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SESSÃO 2.472 – ORDINÁRIA

17 de setembro de 2018

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 17 de setembro de 2018, às 18h12min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Conforme Resolução nº 064/2015, durante o mês de setembro, no início ou no final da sessão, será executado o Hino Rio-Grandense. Portanto, convido os Colegas Vereadores, servidores desta Casa e público presente para entoarem o Hino Rio-Grandense. (Execução do Hino Rio-Grandense). 
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 084/2018, que responde o requerimento da Câmara nº 019/2018 e encaminha o memorando nº 426/2018, informando os valores que foram investidos na escola Antônio de Souza Neto para a educação infantil, no ano de 2017 e 2018 até a presente data, em atenção ao requerimento nº 028/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte.  

Convite da Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, para participar dos Festejos Farroupilha, nos dias 15 a 20 de setembro de 2018, no Parque da Vindima Eloy Kunz, sendo que a abertura ocorre no dia 15 de setembro, às 10h30min. 

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas pela União e pelo Estado, relativo ao mês de agosto de 2018, para conhecimento dos Vereadores. 

E-mail da Assessoria de Imprensa, que convida para a solenidade de inauguração do Ginásio de Esportes da Escola Municipal de Ensino Fundamental São José, no dia 26 de setembro de 2018, às 17h45min, na sede da escola.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Indicação nº 165/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a construção de um muro de contenção na encosta do barranco situado nos fundos da igreja do bairro União, bem como a construção de calçada e instalação de corrimão no passeio público da rua Anúncio Curra, esquina com a rua Marechal Floriano, até o final do campo de futebol.

Indicação nº 166/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias como patrolamento e cascalhamento na rua Milano, na extensão até o acesso da sede do Sindicato dos Metalúrgicos, na localidade de São Gotardo. 

Indicação nº 167/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias como patrolamento e cascalhamento na rua Padova com a rua Bréscia, na localidade de São Gotardo.

Indicação nº 168/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de contêineres na rua Sixto Gabriel Schiavenin, esquina com a rua Fioravante Rech, no bairro União.

Indicação nº 169/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a pintura dos cordões e quebra-molas, assim como a limpeza da rua Guilherme Lucian, localizada no bairro São Cristóvão, conforme imagens anexas.

Indicação nº 170/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a manutenção, alargamento e acascalhamento na antiga estrada que liga as comunidades de São Vitor e Santa Juliana, com início atrás do salão da capela São Vitor até a antiga vinícola Delgrano.

Indicação nº 171/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a retirada de poste para alargamento da via que dá acesso às famílias de Marcelo Gasparetto e Elói De Césaro, na comunidade de São Vitor, no distrito de Mato Perso, conforme imagens anexas.

Indicação nº 172/2018, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal o conserto e a revitalização do parque infantil da praça Nova Trento, conforme imagens anexas.

Indicação nº 173/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a realização do rebaixe no final da rua Izabel com a rua Bonarda, ao lado da antiga cantina Slaviero, na localidade de Otávio Rocha.

Requerimento nº 030/2018, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que requer a prorrogação pelo prazo de 15 dias para emitir o parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos sobre a Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2018, que “Dispõe sobre a estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Flores da Cunha e dá outras providências”.

Requerimento nº 031/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal, para solicitar que encaminhe a esta Casa cópia das licitações e cópia dos contratos assinados para a compra de combustível, no período entre 01 de outubro e 31 de dezembro de 2008.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Ofício nº 65/2018, do Presidente da Associação dos Idosos de Flores da Cunha, que solicita autorização para o Coral Canto e Alegria apresentar-se no dia 04 de outubro de 2018, na sessão solene do Vereador da Melhor Idade, com horário a combinar. 

Convite do Presidente da Apae de Flores da Cunha e Nova Pádua, para participar do IX Festival Regional Nossa Arte, no dia 28 de setembro de 2018, às 09h30min, no Salão Paroquial de Flores da Cunha.

Convite do Município de Nova Pádua, juntamente com a Comissão Organizadora da 14ª Festa de Produtos Coloniais, para participar do baile de escolha das Soberanas, no dia 29 de setembro de 2018, às 20:00 horas, no Salão Paroquial de Nova Pádua. 

E-mail do Banrisul, da agência de Flores da Cunha, que convida para a comemoração de aniversário dos 90 anos, no dia 12 de setembro de 2018, às 09:00 horas, na sede da agência.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao
PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Samuel. 

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa noite, Senhor Presidente; Nobres Vereadores, Vereadora; todos os que nos prestigiam nessa noite; jornal O Florense, Camila; funcionários desta Casa; Seu Antônio, que sempre nos acompanha aí; Nando Rosa, sempre está conosco aí também. Bom, nós vamos falar aqui de algumas indicações que fizemos essa semana a nossa Prefeitura, o Prefeito Municipal. A primeira delas é a indicação número 165, aonde nós solicitamos ao Prefeito Municipal que ele faça, né, ali na esquina com a rua Marechal Floriano, Anúncio Curra, a indicação é para que seja feita um muro. Eu vou mostrar as fotos, ali a gente tirou algumas fotos (Exibição de imagens através da televisão), pode passar um pouquinho, ali, ó. É um campo bem conhecido ali, atrás da..., pode passar, Alaiane, isso. Nós tivemos ali numa festa inclusive, né, convidados, e o pessoal já aproveitou e disse bom Vereador, já que tu está aqui então dá uma olhadinha aqui. É de conhecimento do Poder Público, né, apenas nós como Vereadores estamos aí fazendo essa indicação, porque realmente estamos percebendo e vendo que realmente há um risco muito grande. Vejam nessa foto aqui que o passeio público está ali e logo na sequência existe o? Barranco. Ou seja, é extremamente perigoso, arriscado. Ali o meio-fio já é barranco, meio-fio ali já é barranco. Se dois caminhões pesados passarem um pelo outro, não sei não se essa rua ela não desce não, não sei não se ela não vai descer. Por que? Porque não há pedra. A gente nota que é terra, né, então ela não tem um firmamento. Então por isso da necessidade ali de realmente uma ação do Poder Público nesse sentido, pra que não haja problemas nessa via, né, para proteção, guarda das pessoas que ali passam. A próxima indicação que a gente faz também é a indicação número 166, aonde nós solicitamos que seja feito o patrolamento e cascalhamento da rua Milano, que vai lá para a sede dos metalúrgicos, lá em São Gotardo, né? Então a gente passa ali os moradores nos procuraram, é a rua onde nós moramos lá, então eles passam seguidamente que faz um tempinho já que não passa lá a patrola, o cascalhamento. Então a gente está solicitando que o Prefeito, Prefeitura Municipal na pessoa do Prefeito Municipal, possa dar esse auxílio ali. A indicação número 167 da mesma forma, ali em São Gotardo. Não tenho as fotos aí, mas eu passei da outra vez já pro Prefeito, que infelizmente seguidamente as chuvas, né, com o grande volume de chuvas, fazem ali aqueles buracos na via, bem do lado ali do cemitério. Então ali o que que acontece: os moradores também solicitam pra que seja feito, tomado uma decisão definitiva naquele local. Mas até que isso não seja feito, que seja feito a manutenção periódica daquela via, né? E, por último, a nossa indicação lá em Otávio Rocha, que também nós temos um problema já de longa data e solicitamos que o Prefeito venha fazer esse conserto. Seria isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; um cumprimento especial ao suplente de vereador Luis Fernando Rosa, aqui presente; Cecconello e o Antônio também, sempre presentes; Vereadores, senhoras e senhores; imprensa. Utilizo este espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana, gostaria que acompanhassem no telão as imagens também (Exibição de imagens através da televisão). A primeira delas solicitando que este poste que vocês estão vendo aí ele seja retirado. Essa estrada ela segue até a residência do senhor Luis Marcelo Gasparetto, que esteve aqui na última semana e do senhor Elói De Césaro. E, pra vocês verem ali, logo de cima, nós temos o asfalto e os moradores não conseguem fazer esta curva com um caminhão. Sempre a saída desses lugares é com caminhões carregados de frutas, né, uva ou pêssego e ameixa, esses são grandes produtores também. E eles já solicitaram a RGE a retirada deste poste de iluminação, mas a RGE alega que a Prefeitura deve fazer a solicitação. Então eles fazem a solicitação já pedindo pra que na sequência, na estrada no caso, justificando que seria alargada. Então nós estamos solicitando que a Administração Pública Municipal, dentro do possível, né, faça essa solicitação pra que possa depois, então, alargar. Vocês podem já..., é possível ver, né, que logo debaixo da estrada é um barranco, né? Então realmente é uma estrada de difícil acesso e que necessita, né, desta benfeitoria que é a retirada deste poste que é feito pela RGE, mas a solicitação, repito, tem que ser feita pela Administração Pública Municipal justificando o alargamento da estrada, então as famílias serão atendidas. Também gostaria de justificar uma outra indicação encaminhada por mim, de alargamento e cascalhamento desta via. Olhem, esta via é uma via utilizada por doze famílias, também das comunidades de São Vitor e Santa Juliana, elas ligam a capela de São Vitor a Santa Juliana até a vinícola Delgrano, antiga vinícola Delgrano. Faz mais de ano que essa estrada não é patrolada e cascalhada e já foi solicitado por diversas vezes pelos próprios moradores ao Subprefeito da localidade e, por isso, que chega até esta Casa. Eles mesmos colocam, né, que vão contribuir com o escoamento da produção, facilita o trabalho, né, de toda a região. Então a gente busca agora, então, né, um meio digamos assim superior, já que por lá as famílias não conseguiram, né, resolver a situação. Repito: é uma estrada muito utilizada por doze famílias da localidade e mais de ano ela não é patrolada e cascalhada. E, também, gostaria de justificar por fim o requerimento que fiz, solicitando cópia dos contratos assinados para a compra de combustível, de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2008. Tenho como concluir, Senhor Presidente? Declaração?

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Clodomir José Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, demais pessoas que nos assistem. Eu também quero falar sobre a indicação que trago a essa Casa hoje, número 172, que é com relação a melhorias que a população está pedindo aí na praça Nova Trento, antiga praça da Corsan. Então nós temos aí algumas imagens (Exibição de imagens através da televisão) que mostram equipamentos danificados. E, agora, com a entrada da nova estação, do verão, será muito procurada pelos moradores, pelas crianças para utilizarem esse parque então pedimos que o Poder Público..., e não somente nessa praça, já houve aqui pedidos de outras praças da cidade, até do interior. Seria até necessário que o Executivo fizesse uma revisão geral em todas as praças, né? Estamos entrando no verão, muitas pessoas utilizam esses espaços para o divertimento então seria necessário que tivesse em boas condições de uso, né? Era isso, obrigado.                                             

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigada, Presidente. Pegando o gancho do Vereador Clodomir Rigo, também já fiz indicações semelhantes a essa com relação a praça Nova Trento, com imagens também, umas duas vezes, penso no ano passado e acho que no início deste ano também, que a comunidade havia solicitado. Então, voltando a questão do requerimento em que estou solicitando uma cópia da licitação do contrato assinado para a compra de combustível, no período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2008. Surgiram algumas dúvidas, né, quanto a esta licitação e nós buscamos no site, na transparência, né, do Governo Municipal cópia, porque na realidade essa licitação deveria estar divulgada na forma em que todas as pessoas pudessem ter acesso. Mas, eu tenho exemplo só de duas licitações aqui, do que acontece quando a gente entra no site, e isso acontece com outras tantas. Nós encontramos lá 2018, mês de novembro, contratação de posto de combustível. A gente entra na empresa vencedora aparece: Instaladora Elétrica Líder Ltda. Não pode ser uma Instaladora Elétrica Líder a vencedora do fornecedor de combustível. Bom... Contratação de postos de combustível. Novamente, abrimos vencedor: Vitrine Propaganda e Marketing Ltda. Não pode ser. A autoração, está escrito, e reprodução de DVDs com capa. Então, as informações elas não fecham, fica difícil de nós encontrarmos as respostas. Até porque nós gostaríamos de ter acesso a este contrato assinado. Então se for possível, né, se a Administração puder nos encaminhar ou então colocar a documentação à disposição, nós estaremos averiguando isto. Muito obrigada, Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.  
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador e Vereadora, os funcionário da Casa, os assessores; o Cecconello, Seu Antônio, a imprensa; o meu boa noite a todos. Também quero usar essa noite a tribuna pra defender as minhas indicações e aqui protocolada nessa Casa, que são coisas mínimas, né, mas que é necessário a ser feito, né? Nós protocolamos a indicação de número 168, onde estamos solicitando ao Poder Executivo colocação de containers na rua Sixto Gabriel Schiavenin, esquina com Fioravante Rech. Os moradores sentem falta de containers, até nos disseram que querem colaborar com a higiene, mas como não tem containers naquele local se torna muito difícil, né, largam o lixo na beira da rua lá e lá fica aquela bagunça lá, sem muito cuidado e aí o meio ambiente fica complicado, né? Então pedimos que seja colocado naquele local uns containers. Agora, vejamos as imagens no telão desta Casa (Exibição de imagens através da televisão), nos referindo a indicação número 169. Da mesma forma, o Senhor Presidente, estivemos visitando também a pedido do bairro São Cristóvão, especificamente na rua Guilherme Lucian. Pelo que temos informações, a referida nunca teria recebido uma pintura. No bairro São Cristóvão, ali, eles pintaram a rua, todas as rua até na capela ali, e ali, da cantina São Pedro ali, até lá no portão do..., não foi nunca, nunca foi pintada aquela rua lá, nem os cordões, né? (Exibição de vídeo através da televisão). Ali é o portão do..., né, do campo. E ali vem até a cantina e nunca foi recebido uma pintura, a não ser os quebra-molas. Dos cordão, até hoje nunca. Então eu acho que..., também uma limpeza naquela rua ali se fazia necessário, né? Então, não fui eu que fui atrás do problema, foi alguém, os moradores lá que vieram me procurar, e a gente foi e fez essa indicação. Então eu gostaria muito que o nosso Secretário ou Diretor de Trânsito, Valdomiro, né, fosse até lá verificar, constatasse e, assim, levasse pro Senhor Executivo também, né, pra levar parelho, né? Não adianta fazer uma parte, deixar aquela, fazer a outra então eu acho que se faz necessário fazer, fica bonito, né? Então é essa a minha indicação do bairro São Cristóvão, né? Aqui também, Senhor Presidente, Nobres Edis, nós protocolamos no dia 06 de abril de 2018, nesta Casa, o projeto de lei número 17 e 18. Eles foram votado e aprovado, indicado o nome das rua Sixto Gabriel Schiavenin e Fioravante Rech, né? E, eu quero salientar que já se passam cinco meses e as placas indicativa com o nome das referida rua ainda não foram colocada. Certamente as famílias mencionada, cidadãos, gostariam de visitar as tais rua e celebrarem a conquista, né? Os familiares de quem ganhou, quem recebeu, eles gostariam de ir lá ver aonde que é as rua, mas, infelizmente. Além disso, a identificação das mencionada rua facilita a muitos os moradores e a própria correspondência que, obviamente, chegam àquele bairro, no caso o bairro União. A cidade é turística, né, bastante turismo que temos aqui. Daí se depara às vezes com uma rua tu não tem aonde ir, porque tu não tem o nome da rua. E aqui eu quero também salientar, que eu acho que duas placa, Colegas Vereador e Senhor Presidente, não é uma grande avaria, né, é pouca coisa. Eu acho que realmente as Secretaria que estão deixando a desejar, Turismo, né? Isso aí pertence ao Turismo. Duas placa eu acho que não vai levar ninguém a falência. É simples, mas é objetiva, tem que ter. Trabalhei muito de caminhão. Quando eu me deparava com endereço sem nome de rua, eu tinha vontade de sair do caminhão assim e sair a pé, sabe? E assim, os demais, também eu creio que é desta maneira, né? Então eu já estou fazendo a minha parte, creio que o Senhor Executivo certamente irá fazer a dele, né? E, ainda em tempo, quero parabenizar também a nossa Colega, né, que Deus dê mais uns 45 está bom, né? Vamos escutar muita tossezinha em volta. Que Deus lhe abençoe com muita paz e saúde, né? Também quero desejar a todos uma semana bem gaudéria pra todo mundo, né, Semana Farroupilha. Que sejam tudo feliz e que se divirtam muito e bebam pouco, né? Porque a bebida, muito em excesso, ela traz prejuízo. Então era isso que eu tinha pra falar esta noite, Senhor Presidente. Esperamos que o Senhor Executivo atenda o nosso pedido. Meu muito obrigado e um boa-noite a todos! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Samuel. 

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Mais uma vez boa noite, Senhor Presidente dessa Casa, Vereador Moacir Ascari; Nobres Vereadores; Vereadora Claudete Gaio Conte, de aniversário, desde já parabenizo mais uma vez pela sua passagem, né, aniversariando. Passagem, né? É hoje ou amanhã? Ainda não é. É seu aniversário, então. E faço minha as palavras do Vereador Pedro, é importante quando..., realmente a gente tem que comemorar, né? Principalmente depois que passa dos 40, né, tem que comemorar bastante quando temos essa oportunidade. E fazer parte de mudanças, né? Cada um de nós aqui somos representante da comunidade, é importante que a gente possa viver bons dias e longos dias e ver mudanças realmente que venha fazer com que a nossa comunidade seja cada vez melhor, né? Também, mais uma vez, fazendo menção ao jornal O Florense, Camila, né? Nobre vereador, suplente de vereador, Nando Rosa; o pessoal aqui da Casa, os nossos assessores; a Alaiane que está aí começando nessa Casa os seus trabalhos como assessoria da bancada do PTB; a todos que sempre nos prestigiam nessa noite. Eu quero fazer a menção sobre algo importante. Nós estamos no mês assim denominado Setembro Amarelo, né, Setembro Amarelo, e quero fazer esse comentário..., Setembro Amarelo pela questão do suicídio, né? E Setembro Verde, municipal vamos assim dizer, né, por lei, aprovado nesta Casa, e eu estou sem o meu aqui, esqueci. Mas o Setembro Amarelo que vem ele é alusão ao? Suicídio, né, falar sobre esse assunto. Quero falar um pouquinho nessa noite, nós tivemos aí uma reportagem no jornal O Florense muito esclarecedora, é importante que se fale. Vou falar um pouquinho disso porque nós tivemos aqui o nosso primeiro projeto que foi aprovado por essa Casa foi o Janeiro Branco, lá no ano passado, aonde nós encaminhamos no dia 31 de janeiro, né, alusão ao Janeiro Branco e foi aprovado por unanimidade por essa primeira legislação aqui, né, foi o primeiro projeto aprovado por esta Casa, alusão à saúde mental. E falando sobre saúde mental com certeza vem diretamente a esse momento, aonde muitas coisas foram tentadas ou talvez não buscadas pra que se evite, né, o suicídio. Então nós temos informações que o suicídio é algo crescente num mundo extremamente globalizado aonde há grandes informações, aonde há uma grande conectividade entre as pessoas e, mesmo assim, o suicídio tem aumentado porque está faltando comunicação. Há conectividade, mas falta comunicação. Então é um paradoxo, né? Enquanto há grande conectividade está faltando comunicação, as pessoas não estão se comunicando e isso vem fazendo com que um número muito grande especialmente nos países não desenvolvidos, subdesenvolvidos como o nosso país, o Brasil. Nós hoje temos os dados da Secretaria Nacional da Saúde, aproximadamente 32 brasileiros morrem, né, pelo ato do suicídio. E a faixa etária é de 15 a 29 anos, ou seja, são extremamente novos, né, pessoas novas. Então isso é um dado preocupante. Nós vemos que realmente, do jeito que a coisa está indo, a tendência é esse número aumentar se não for feito alguma coisa. E uma delas é isso, é falar sobre o assunto. Nós como pais, né, nós como membros da comunidade temos que estar trazendo à tona. E, desde já, já faço aqui um apelo a esta Casa. Assim como o Outubro Rosa, Novembro Azul, nós marcamos esta Casa com as cores específicas dessas campanhas importantes e já consolidadas não somente no nosso município, mas em tantos outros municípios, que também a gente possa dividir junto com o Setembro Verde, né, que aprovamos aqui, também o Setembro Amarelo, né? Então eu acredito que isso traz, as pessoas olham a cor e vão procurar a informação. Por que amarelo? Por que verde? Por que, né? Então a cor ela chama a atenção para o assunto, para conhecer o assunto. Então é importante que nós como legisladores, como membros da comunidade viemos a disseminar essa fala, disseminar esse objetivo que é fazer com que as pessoas elas busquem socorro antes, né, de que aconteça o pior. E nós vimos que o nosso município, o jornal O Florense mostrou ali, eu li a reportagem, meus parabéns mais uma vez pela reportagem do jornal, aonde um cidadão florense comenta sobre a sua situação onde a sua esposa faleceu, né, acometida deste mal que é o suicídio. E ele fala ali, a gente se emociona ao ler, que realmente uma dor, a pessoa que comete o suicídio ela quer se livrar de uma dor, né, algo da alma, não é do corpo. Toma-se remédio, toma-se..., faz-se muitas coisas, mas é lá dentro, lá no âmago, na alma da pessoa, no sentimento da pessoa. E aí infelizmente acabam tomando essa última decisão. Então é preciso falar, é preciso estar atento aos sintomas, né? Nós trabalhamos com pessoas já há bastante tempo, desde grupo de jovens da igreja então a gente percebe realmente algumas pessoas que tem essa tendência, quando ficam doentes a mente fica doente. Não é apenas o corpo, a mente fica doente. Então é preciso agir rápido, é preciso estar atento, né? E como a informação está aí, então, isso não tem nada a ver com ser uma pessoa fraca, pelo contrário. Assim como nós ficamos doente, o nosso corpo fica doente, a nossa mente também fica doente, sobre pressão, sobre o estresse, sobre tantas coisas. Hoje, todo o brasileiro ele tem uma grande dificuldade em sobreviver. E aqueles que ganham uma boa quantidade de dinheiro é manter aquilo que tem, então a pressão é constante, né? A pressão é constante. Nós tivemos ali o ano retrasado, se eu não me engano, o final do ano retrasado, um grande empresário muito bem-sucedido ao perder a sua fonte de renda ele simplesmente pronto, agora não tenho mais como viver. E de um grande prédio lá de São Paulo, se eu não me engano, ele joga a sua esposa, seus dois filhos e, consequentemente, ele se joga. Então suicidou toda a família, matou a sua família e suicidou-se também. E o que que é isso? Pressão, né, em todas as esferas, isso não escolhe pessoas. Não escolhe se tem dinheiro, se não tem dinheiro, se é..., tem..., é mais inteligente, tem mais conhecimento ou não então é preciso falar. Então não vamos estar aqui como Vereador, e como Vereador estar encaminhando um projeto nesse sentido do Setembro Amarelo. Mas como já existe, é uma campanha nacional, é uma campanha internacional, é importante que se fale sobre isso. Por que? Porque nós temos dados de Flores da Cunha aonde infelizmente temos pessoas que estão recorrendo a este último ato, vamos assim dizer, né? Então é importante que a gente trabalhe com isso, essa Casa também se sensibilize nesse sentido, a gente possa fazer alguma coisa. Porque a mínima coisa que se faça já é importante. A mínima coisa que se faça, né, fazendo alusão ao Janeiro Branco também que é..., trabalha diretamente a isso. Fazer com que as pessoas falem sobre os seus problemas, falem sobre as suas ansiedades, falem sobre o que está dentro do seu coração. Claro, com pessoas competentes pra isso, né? Existem pessoas hoje que trabalham para isso, pessoas que se qualificam para isso e nós temos grandes profissionais dentro do nosso município, né, a exemplo da psicóloga Rejane Graciela Pelizzer Dallarosa, que fez aqui uma matéria muito importante e falou sobre isso. A questão de luto principalmente, também falar sobre isso, passar o processo do luto. Isso aqui é muito interessante. Parabenizar também o Executivo pelos trabalhos que estão fazendo dentro nessa campanha do Setembro Amarelo, dentro das unidades básicas de saúde em todo o nosso município. Hoje, pela manhã, vindo à Flores à trabalho, passei ali no pórtico lá estavam lá as agentes de saúde falando, entregando folhetinho, dizendo ó, né, está aqui, Setembro Amarelo, questão do suicídio, falar, pensar. Se precisar da gente estamos aqui! Poxa, né? É isso aí, estamos aqui. A nível nacional existe uma instituição que ela coloca à disposição dentro do seu site meios de comunicação via telefone, via Skype, via WhatsApp. Ou seja, a conectividade a favor disso. Para pessoas que estão passando por uma situação e às vezes não querem conversar com um familiar, não querem conversar com um profissional e querem apenas desabafar, conversar. Então existe isso e é importante que nós também divulguemos isso. É possível só desabafar, só conversar como diz aquele jogar papo fora, através do Skype, através de telefone. Então isso já existe. É importante também que as pessoas saibam disso, ter essa informação. Isso foi passado nesse material aonde nós recebemos da unidade básica de saúde. Otávio Rocha entrou na campanha, Nova Roma, né, a unidade básica de Nova Roma, do bairro Pérola como eu citei, de São Gotardo também vai ter uma palestra agora, dia 19, quero estar participando. Inclusive essa palestra a escola foi convidada a participar, a escola foi convidada a participar. Sabemos que nós temos inclusive dados e informações que crianças estão se suicidando, crianças. O bairro União também, a unidade básica do bairro União também está aderida a esta campanha e o Centro de Saúde Irmã Benedita Zorzi também está. Então quero aqui fazer, deixar aqui registrado que me..., parabenizo e dou os parabéns a equipe que está trabalhando nesse sentido, porque isso é prevenção. Nenhum de nós queremos que nenhum amigo, nenhum conhecido ou inclusive pessoa desconhecida, independente de qualquer coisa, que tomem essa atitude. Porque sabemos o quanto é ruim perder alguém e, principalmente, perder alguém nessas condições. Pra finalizar também nessa noite, quero fazer menção do projeto de lei que nós estamos encaminhando a esta Casa hoje, vou solicitar a assinatura dos Nobres Vereadores, um projeto de lei que denomina de praça José Vieira de Brito a praça pública localizada no bairro União, no município de Flores da Cunha. Então nós estamos dando a entrada hoje, solicito aos Nobres Vereadores que nos..., assinem junto comigo esse projeto de lei, que denomina a praça José Vieira de Brito a praça pública localizada ali no bairro União. O bairro União que é um dos primeiros bairros, né, da nossa cidade. E por que estamos denominando deste nome? Falar aqui um pouco da biografia do senhor José Vieira de Brito. Entre as décadas de 1930 e 1947 a família do senhor José Vieira de Brito, proveniente de..., originário de São Francisco de Paula, chegou à Flores da Cunha e instalou-se num casarão defronte à casa da família Mambrini, no centro da cidade. O casal, senhor José Vieira de Brito e a senhora Olívia Maria Bernarda de Brito, teve dez filhos: Domingos, Rosália, José, João, Paulo, Luiz, Lúcia, Isabel, Miguel e Teresinha, sendo apenas os três últimos nascidos em Flores da Cunha. Acredito que aqui, dos mais antigos, quem não conheceu, né, o seu Miguel. Durante a gestão do intendente municipal, doutor Antônio Tasis González, o senhor José Vieira de Brito foi convidado, pelo próprio intendente, a trabalhar na escola do travessão Alfredo Chaves, como professor. A escola estava localizada na área rural do município. Nesta mesma época, a família do senhor José Vieira de Brito recebeu a doação de um terreno do então intendente, às margens da estrada vicinal, que ligava a sede do município do interior rural, pelo lado oeste. Com a doação, o casal Brito estabeleceu-se e construiu a casa e fixou residência de forma definitiva no município de Flores da Cunha. Com o passar dos anos, os filhos foram constituindo famílias e construindo suas próprias casas no entorno da casa paterna. Por consequência disso, o local ficou conhecido como Vila Brito ou Vila dos Britos, atualmente denominada hoje bairro União. De origem humilde e honesta e de boa índole e bom convívio social, a família Brito é considerada a primeira família que fixou residência definitiva numa comunidade com cultura muito diferente da sua, inclusive a língua, né, o que não impediu que a família Brito se aculturasse rapidamente, adotando além dos usos e costumes, o dialeto vêneto. Cabe aqui ressaltar, que a família Brito sempre foi e continua sendo muito querida e respeitada pela população do nosso município. Então nós estamos denominando o nome da praça que ali hoje tem no bairro União, logo ao lado do, da quadra de esportes, né, tem a escola, a quadra de esportes, logo do lado ali, dá pra ver um pouquinho que está assinalado, uma praça. Então mesmo que pequena, mas é muito bem usada ali, claro que sempre é preciso o cuidado. Aí está a foto do senhor José Vieira de Brito, né, então a semelhança é muito grande com o seu Miguel, né, com o tão conhecido Britinho, né, que, pessoas muito queridas, amáveis. Quem conheceu ele, sabe do que eu estou falando. E eu morei no bairro União quando iniciou, a minha tia Neusa dava aula no bairro União ali. Então era, eu ia junto com ela, tinha o casarão azul que era do, deles lá e ela dava aula, e eu ia junto. Então tem uma ligação muito grande desde criança com essa comunidade, morei ali por um bom tempo, tenho grandes amigos ali, o próprio Pedro Sperluk mora no bairro ali, né? Então iniciava-se bem aqui em cima, ali onde hoje é a Comissão Assistencial, é ali, ali era o point, estava tudo ali, a rota pra vim pro centro. Então tinha só aquela rua lateral que vai pro Interativa ali, que não chegava até ali, né, e a que entrava pro bairro até às casas aonde estavam construída. E depois foi crescendo, tomando, tomando corpo, né? E isto eu estou falando, meu Jesus amado, lá em 1980, né? Então já era, já era um bairro grande. Então eu peço aos Nobres Vereadores, né, que assinem conosco, que a gente possa, possa estar realmente dando valor a uma pessoa que fez o diferencial, mesmo que seja uma pessoa humilde, mas de índole, uma pessoa humilde que demonstrou e nos incentivou à mudança dentro de uma comunidade na época realmente pobre, vamos assim dizer. Seria isso, né, Presidente. Muito obrigado! Boa noite a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Barp pra fazer uso da palavra. 

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas já cumprimentadas no protocolo. Vários assuntos, eu me, gostaria de me ater ao assunto do Vereador Samuel, que coloca sobre a Vila Brito, antiga Vila Brito, que está entrando com projeto de denominação. Eu conheci muito bem, eu, o pai era professor e os filhos eram analfabetos. Todos os filhos dele eram analfabetos. Inclusive meu afilhado Miguel, é meu afilhado, sou padrinho dele de casamento, né, e ele também é analfabeto. E tem uma pessoa que olha por ele até hoje, né, que ajuda nas finanças, que ajuda nos contratos, nos, né, quanto é importante também, né? Porque naquela época lá, nós se conhecia muito bem e o saudoso Angelo Araldi, né, que estava se tornando, era Vila Brito, mas era praticamente, as mais humildes iam lá, umas tábuas, faziam a casinha e certamente hoje, nós teríamos um problema muito grande, né? E Angelo Araldi, na época, que adquiriu o Centro Administrativo aqui, então tudo foi construído dentro do Centro Administrativo, inclusive a Vila Brito que existia, agora bairro União, né? Mas é importante, Vereador, que ele tem uma história no município, família numerosa, né, mas todos trabalhadores. Pena que não foram alfabetizados pelo pai, né, que era professor. Um outro assunto, antes de me ater ao assunto principal, Vereador Pedro, aquela estrada lá, a rua Guilherme Lucian ela foi pintado eu acredito não na última festa de São Cristóvão, mas na penúltima, que é feito a manutenção das duas, com pintura de meios-fios. Então a pessoa que colocou lá, de repente ela não está a par da situação. E certamente na frente da casa dela não sei se tem passeio público. Teria até que ver, porque muitos lá não têm passeio público. Ou se tem, é estreitinho ou inexiste, né? Mas foi pintado sim. Eu até posso buscar nos anais desta Casa, quando foi feito os agradecimentos. Eu me lembro muito bem, que não passa de ano e meio, é feito a pintura todas festas de São Cristóvão. Até eu acho que foi o Zé do Brique, na época ainda, que fez; e depois foi o Miro, depois teve o tenente Vilmar, também em São Cristóvão, quando tem as festa, passam, faz a limpeza, porque existem cinco, cinco pessoas que fazem a limpeza e a pintura dos meios-fios em todo o município. É uma equipe pequena, mas quando tem assim a demanda é feita, né? Eu sou residente de lá há muito tempo, então eu sei o que eu estou falando, que foi feito a pintura. Nós estivemos na última quinta-feira à noite, estivemos em Caxias, com a presença do Governador Sartori, juntamente com o Vereador Scarmin, né, num jantar pra arrecadar recurso pra campanha. Não é que, o que se divulga é que não, tem o fundo partidário que tem milhões e bilhões de reais, mas não tem dinheiro pra fazer sequer um material de campanha. Assim é com o PDT, assim é com o PP, assim é com todos os partidos políticos que ainda hoje não possuem um material pra fazer campanha. A proibição ela é cada vez maior pra fazer a campanha política, não pode mais isso, não pode aquilo, nada mais pode. Eu acho que aqui uns dias não pode mais nem aparecer o candidato! Tem que votar no anonimato, porque o quadrinho já não pode mais, o adesivo não pode, a bandeira tem que ser, ela tem que estar em movimento, não pode estar estática, então cada dia é pior, né? E a população certamente não vai ficar sabendo nem em quem está votando, porque é tão, tem seis segundos num programa de televisão, seis na rádio, não pode isso, não pode aquilo, né? Então estivemos lá pra arrecadar recursos, né, ajudando na campanha pra fazer mais um dever cívico, né, dos gaúchos e brasileiros, né, no dia sete. Estivemos na sexta-feira à noite, com a presença do nosso Deputado Federal Osmar Terra, mais uma vez visita Flores da Cunha, não é só em período eleitoral, né, esteve ali a convite da Associação dos Motoristas de Flores da Cunha, no qual ele ajudou, não é somente agora, na negociação dos caminhoneiros, né, é aonde ele vem desde 2015 trabalhando em cima da pauta, que era carta pra, o frete, né, do tabelamento de frete, era questão dos combustíveis, era questão dos pedágios. E ele foi relator também do acordo que foi feito com os caminhoneiros, né, de todo o país. Por isso que os caminhoneiros fizeram então o jantar e o convidaram então pra estar aí na última sexta-feira. No sábado de manhã estivemos na abertura da semana Farroupilha, né, Vereador Éverton Scarmin sempre pronto, pilchado, montado no seu cavalo, né, carregando a chama crioula até os pavilhões, de baixo de chuva. Então parabéns, Éverton, né? E já vi que seu filho já está todo pilchado, então vai seguir. Era assim o teu pai, assim é o Vereador Éverton e o seu filho já com um ano e que, é, então, três, já está seguindo, né? E que bom! Quem entra na parte artística, na parte cultural certamente não se perde, né? Pena que o Herança da Tradição, né, encerrou as atividades em Flores da Cunha, mas nós temos outros CTGs que estão aí, trabalhando muito e divulgando. Eu até então não usava uma bota, uma bombacha, um chapéu, um lenço, né, e eu aprendi a gostar, né, e certamente a semana Farroupilha... Então os que não puderam ir até os pavilhões, é um local aonde a família se encontra, pode ir a família lá, que tem segurança, está no coberto, não tem frio, não tem chuva, né? E existe lá música, aqui a pouco tem as apresentações, né, culturais, né, declamações, então Vereadora vai estar lá acompanhando sua filha logo depois, então quanto é bom. Ah, criticaram porque foi tirado da praça. Vocês imaginam na praça, se fosse uma semana de frio, chuva, então acaba sempre indo aquelas pessoas que muitas vezes elas vão lá simplesmente pra, iam, né, pra não celebrar a semana Farroupilha, mas pra às vezes tumultuar, às vezes beber um pouquinho demais e a esposa, os filhos ficavam em casa. Então lá pelo menos está integrando, né? E que bom que, que está dando certo. Um outro assunto que queria colocar é sobre o projeto de lei que estaremos discutindo, apreciando na noite de hoje, que é sobre o Setembro Verde, Vereador Samuel, existe o Amarelo, né, que é sobre o suicídio, né, que hoje a, passei também junto ao pórtico, onde as, elas diziam assim, não vai cometer suicídio! Antes de pensar nisso, ligue para o número, entrega o panfletinho e, né? E o Setembro Verde que nós temos aqui, já aprovamos o projeto de lei e, agora, estamos instituindo o selo para comércio, né, para... A cidade então, é uma cidade para todos, com acessibilidade, é de extrema importância para nossa comunidade. Esse é um passo rumo a um futuro mais justo. Acessibilidade é fundamental para o direito de ir e vir das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. Tudo isso é possível de ser feito nas nossas instalações, principalmente nos estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo. Nós estamos no momento da construção dessa política, com várias leis municipais que já disciplinam o assunto. No momento a legislação vigente trata da acessibilidade apenas para novas construções e edificações urbanas. Entretanto, existe a necessidade de melhorar o passado ainda inacessível. Com o objetivo de incentivar principalmente os estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo a adaptarem seus espaços para atender em igualdade de condições pessoas com e sem deficiências e com mobilidade reduzida, estamos apresentando este projeto, que tem como objetivo premiar as Boas Práticas de Acessibilidade através da concessão de um certificado, com o objetivo de incentivar o enquadramento por parte dos estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo, ao conceito de Desenho Universal. É grande o nosso desejo de transformação, e queremos incentivar os estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo da cidade a seguirem esse padrão. Além de dar mais opções de lazer e entretenimento para as pessoas com deficiência e mobilidade reduzida da nossa cidade, esses estabelecimentos poderão atender bem aos turistas com deficiência. Os estabelecimentos que buscarem implementar as boas práticas de acessibilidade, atendendo os requisitos mínimos fixados nesta lei, com certeza receberão, além do certificado, o reconhecimento de toda a comunidade. Então com isso, é uma coisa que não custa, né, para o Poder Legislativo, né, a concessão. E quando a gente faz alguma homenagem aqui, não custa nada, é o nosso trabalho. E nós estaremos dando oportunidade a todas as pessoas que estão com mobilidade reduzida, com problema de deficiência, né, e eventualmente aquelas pessoas também que tem, por um determinado tempo, a sua mobilidade reduzida, né? Quem já não viu familiar, alguém que quebrou a perna, precisou andar de cadeira de rodas, então aí ele vira um cadeirante, né, mesmo que seja por um tempo determinado. Então com isso, os estabelecimentos não são obrigados os que já existem, né, ter a acessibilidade, mas tendo em vista que eles estarão contribuindo para dar igualdade a todos os cidadãos e o seu estabelecimento ser reconhecido, né? Eu certamente irei priorizar aquele estabelecimento que se adequar, porque assim ele pode atender de a à z, todas as pessoas, né, Pedro, sabe muito bem o quanto é difícil. E vi um cadeirante, que ele disse que tem que ir até a padaria, ele tem que solicitar o pão porque ele não consegue ter acesso a uma padaria. Agora, se tiver uma segunda que tem a acessibilidade, qual é o lugar que ele vai dar prioridade? Que ele possa entrar no estabelecimento, se servir ao invés de implorar lá, ele tem que esperar alguém se desocupar pra atender, né? A mesma coisa um restaurante, a mesma coisa uma farmácia, o supermercado, né? Então hoje, graças a Deus, nós todos estamos com a acessibilidade, nós temos a mobilidade nossa em perfeitas condições, mas o dia de amanhã a gente não sabe, né? Então nós temos que pensar na pessoa que hoje tem. Eu conheço uma pessoa que ela tem deficiência visual, mora no Monte Belo, ela desce sozinha e vai pegar o ônibus no outro lado da faixa, ela cruza a avenida 25 de Julho pra pegar o ônibus! Não tem passeio público, ela anda no meio da rua, atravessa a avenida, duas pistas e pega o ônibus no outro lado! Dá de arrepiar! Viu? O Antônio acho que conhece, né? De arrepiar, mas está lá! Então o piso tátil que graças a Deus as pessoas estão aderindo a ideia, né, todos que vai reformar suas calçadas, os passeios públicos estão colocando o piso tátil, então com isso também já está ajudando. E se todos fizerem o seu passeio público, melhor ainda, né? Então nós tínhamos um cadeirante que ele morava no cemitério, lá pra perto do cemitério, então tinha aquele calçamento todo irregular, hoje ele deve descer com a cadeira lá, queimando o pneu, né, de como ele vem tranquilo de lá de cima, né? Então ele consegue sair de casa mais vezes do que ele podia sair. Então isso também evita de cometer suicídio, a depressão, o estresse, a família, tudo isso leva em consideração. Então esse projeto está em apreciação agora pros Colegas Vereador e solicito, dentro da possibilidade, que sejam favoráveis, e desde já agradeço. Muito obrigado pela atenção! 
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Está na pauta o Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2018, que “Fica instituído no âmbito do município de Flores da Cunha o Programa Boas Práticas de Acessibilidade”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, um cumprimento especial a todos os Colegas Vereadores; a Vereadora que está de aniversário, receba meus parabéns; pessoas que nos prestigiam, Seu Antônio, o Cecconello, suplente de vereador Nando, a imprensa, funcionários desta Casa, sejam todos bem-vindos. Senhor Presidente, o projeto de decreto legislativo ora em discussão, de Vossa autoria, conforme as justificativas apresentadas, trata hoje a acessibilidade como um conceito cada vez mais em voga na nossa sociedade, né, e principalmente em relação à inclusão social, né, das pessoas portadoras, seja elas de deficiência temporária ou permanente. Então acredito que este projeto vem em boa hora, ele vem de acordo com aspectos técnicos que já estão estipulados na norma brasileira, a NBR 9050. E acredito que venha, venha sem dúvida qualificar os nossos estabelecimentos comerciais e não só as pessoas portadoras de deficiência, mas acredito também à nossa população idosa, né, que a medida que envelhecemos, também temos dificuldades de nos locomovermos. Então acredito que também como a minha profissão cada vez mais os clientes solicitam projetos que visem e atendam a mobilidade, porque todos vamos envelhecer e certamente teremos as nossas dificuldades. Então acredito que é salutar, vem ao encontro de uma preocupação, como já foi manifestada, latente da nossa sociedade. E sou amplamente favorável a este projeto que vem a qualificar os espaços e, também, a premiar as boas práticas de acessibilidade. Um mundo mais inclusivo certamente será melhor o convívio para todos. Obrigado! 
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que nos prestigiam nesta noite, quero primeiramente me solidarizar ao Colega Vereador Moacir Ascari e parabenizar pela iniciativa. Acredito que é uma forma, além de estar premiando, certificando o local, mas também, de provocar, provocar para que esses estabelecimentos comerciais comecem a ter esses olhos voltados também para essas pessoas que necessitam, né, Pedro, necessitam dessa, desse acesso, dessa acessibilidade melhor. Então também sou favorável e parabéns pela iniciativa, Colega Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadoras, pessoas que nos assistem. Também parabenizar o Presidente pela iniciativa. Com certeza é um incentivo a outros estabelecimentos que talvez não tenham a informação correta ainda, não tenham a luz de ver o quanto é necessário essa acessibilidade. E através desse projeto, talvez desse incentivo, acreditamos que seja possível um outro olhar sobre esse problema da mobilidade das pessoas, da mobilidade urbana. Então acredito que lançará um novo desafio, embora singelo, simples, mas de grande proveito para a nossa sociedade. Declaro aqui meu voto favorável, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2018 aprovado por unanimidade. 
Não havendo mais matérias a serem deliberadas, encaminho para as comissões... É, não tem. Não tem encaminhamentos. Não tem? Tá! Não tem encaminhamentos para nenhuma comissão então de nenhum projeto. E como temos um evento paralelo na noite de hoje, dois, né, e o, a Vereadora também estará acompanhando a sua filha lá, junto à Semana Farroupilha, então está dispensada e estará representando a Casa nesse momento, junto aos pavilhões Eloy Kunz. Está liberada. E logo em seguida também, eu, juntamente com o Vereador Barp, temos um outro, que é governador do Lions, estará presente na nossa cidade, então estaremos prestigiando também. 
Passamos, agora, às
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora já se ausentando, eu quero falar sobre a minha indicação da rua de São Cristóvão, Senhor Presidente. Sinceramente eu não esperava que o Senhor ia falar daquela maneira. Até hoje, estou com 54 ano! Nunca me desmentiu alguma coisa da minha pessoa. E eu não admito que me chame de mentiroso, que foi praticamente isso que tu falou, certo? Está lá os cordão criando barba e bigode e mofo que faz mais de cinco ou seis ano que não foi pintado, Senhor Presidente! O Senhor não está é conhecendo aquela rua lá, certo? Eu não admito isso aí! Porque o meu assessor é uma pessoa de idade, que me acompanha, faz um trabalho sério e quem não, quem não, não aceita sou eu! Amanhã eu vou de novo tirar novas foto da avenida de, do São Cristóvão e daquele bairro pra ver se ali tem pintura em cinco ano pra cá! Só isso, Senhor Presidente, que nós precisamos de ter o nosso limite. Até ali é pra mim, dali pra cá não é! E é isso que eu quero lhe falar, Senhor Presidente, certo? Muito obrigado!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, as pessoas que ainda nos prestigiam nesta noite, quero de pronto já parabenizar Colega Vereador Samuel, pela iniciativa em homenagear o seu José Brito, né, pessoa muito conhecida, querida e a família também no nosso município. Então sempre disse que aquele bairro ele devia se chamar Vila Brito, né, desde em, nesse momento então estamos, está conseguindo fazer essa homenagem pra essa família que foi, foram os primeiros moradores daquela região ainda quando pertencia a essa, toda essa gleba de terras aqui aos lassalistas, né, e depois o então prefeito da época Angelo Araldi comprou toda essa extensão de terra e, com o passar dos anos, se tornou o bairro União. Então parabéns pela iniciativa. Queremos lamentar, estamos no mês Farroupilha, durante os Festejos Farroupilha uma entidade no nosso município, né, acaba de fechar suas portas e encerrar as atividades do CTG Herança da Tradição. Uma entidade que vinha fazendo a diferença no município de Flores da Cunha com jovens, né, e jovens não só os que faziam parte das suas entidades, mas esses jovens levavam o conhecimento nas escolas do município e levavam o nome de Flores da Cunha para outras cidades, né? Nos últimos seis, sete anos a 25ª Região Tradicionalista, que é a região que controla os cinco municípios aqui da serra, os jovens dessa entidade sempre estiveram fazendo parte, como primeira prenda, segunda prenda, peões farroupilha e assim por diante, então sempre tiveram destaque. E às vezes por belezas, por flashes acaba uma entidade aí sendo encerrada sem que os seus componentes estivessem a chance de conseguir tocá-la ou seguir adiante. Então ela foi fechada, encerrada essa entidade de uma forma bem radical como eu estou dizendo mesmo. Então é uma lástima, é uma pena que isso aconteça e durante o mês Farroupilha. No mais, Vereador e Presidente desta Casa já falou das atividades que estivemos na semana passada, mas é importante destacar que tivemos um bom encontro com a Associação dos Motoristas aí, organizada com jantar, né, em reconhecimento ao Deputado Osmar Terra. E no sábado, estivemos fazendo a abertura oficial dos Festejos Farroupilha junto ao Parque da Vindima. E convidando a todos os Colegas e quem nos escuta para que prestigiem este belo evento. Muito obrigado e uma boa semana!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, eu utilizo esse espaço para falar um pouco das atividades desempenhadas no decorrer da semana. Ontem estive presente então na festa em honra à Nossa Senhora das Dores, lá na comunidade do Sete de Setembro, juntamente com os Colegas Vereadores, o Pedro e o Fera. Mais de novecentas pessoas, um belo almoço, estava bem, bem cheio o salão naquela comunidade, então foi muito gratificante ter, podido ter participado. Amanhã nós teremos uma reunião muito importante, gostaria de frisar novamente o convite a todos os Colegas Vereadores, às dezesseis horas então, a Secretaria de Planejamento, por meio dos seus técnicos, virá a esta Casa para conversar com todos os Vereadores acerca da explanação sobre a proposta de revisão do Plano Diretor. Então reitero novamente o convite a todos os Colegas, amanhã, às dezesseis horas. E também, como Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, solicito a presença dos Colegas Cesar e Pedro também, para fazermos a fiscalização de praxe da..., bimensal das nossas comissões, né, amanhã, às três horas então, tá? E também, por fim, nesse, no mesmo ínterim da festa, estive reunido na semana passada então com os fabriqueiros da localidade do Sete de Setembro, com algumas demandas antigas daquela localidade. E hoje, gostaria de fazer menção inclusive pelo atendimento de uma delas, que há tempos eles solicitavam então duas luminárias na frente do salão daquela comunidade, que foi objeto também de pedido de outros colegas vereadores. Então hoje foram instaladas e estão lá funcionando plenamente. Então agradecer ao Executivo Municipal. No mais era isso. Uma boa semana a todos! Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores; ainda em tempo, a Camila; servidores da Casa, pessoas que nos assistem. Tratando do assunto da pintura do asfalto que liga Flores da Cunha a Otávio Rocha, queria deixar aqui o nosso agradecimento, o meu agradecimento ao Executivo, por terem interferido, ter pressionado e ter buscado essa melhoria naquela estrada e veio também os sinalizadores, Presidente. Veio todos os sinalizadores que, os famosos olho de gato, né, ao longo de toda a sua extensão que liga aqui a 122 até o distrito de Otávio Rocha. Ainda falta alguns acabamentos, né, mas esses dias será colocado a massa asfáltica para vedar os buracos existentes aí, muitos aumentados em função das fortes chuvas e contínuas que aconteceram durante o mês de agosto e setembro. E nos próximos dias será feita essa vedação desses buraco com a massa asfáltica, pondo assim um marco na estrada que liga ao 3º distrito. Então podemos andar agora com mais segurança, podemos andar agora com mais tranquilidade, com mais orientação. Também dizer de que no sábado estive na comunidade de Santa Bárbara, na festa do peixe, né, jantar do peixe e pudemos variar um pouco o paladar, porque não é um prato muito comum de se apreciar aqui na serra, mas aquela comunidade sabe fazê-lo e o faz muito bem. E pelo que conversávamos com o pessoal, já fazem mais de trinta anos, são trinta edições que acontece lá esse jantar. Também dizer que ontem começaram os ensaios lá da Missa dos Louvores para a próxima festa da Nossa Senhora da Saúde em novembro, com bom número de adeptos do canto, do coral da Missa dos Louvores. Então por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na manhã do dia 12 de setembro, quarta-feira, participamos das comemorações aos 90 anos do Banrisul, e 67 anos da presença da instituição no município de Flores da Cunha, juntamente com o Vereador Ademir Barp. Parabéns a todos que ao longo desses anos fizeram parte do quadro de funcionários e de clientes do Banrisul. No sábado então, participamos da abertura oficial da Semana Farroupilha, que segue até o dia 20, nos pavilhões Eloy Kunz, juntamente com o Vereador Éverton e Vereador Samuel. No domingo, dia 16, participamos da festa em honra à Nossa Senhora das Dores, na comunidade de Sete de Setembro. Parabéns a todos envolvidos, festeiros, fabriqueiros e comunidade toda envolvida, juntamente com o Vereador João Paulo e Vereador Pedro. Também agradecer ao Vereador Barp, que sexta-feira esteve representando esta Casa lá no jantar do peixe, em Santa Bárbara. Antes de encerrar, gostaria de parabenizar a Colega Vereadora (Claudete Gaio Conte), que já se ausentou por motivos junto aos pavilhões, esteve de aniversário hoje. Desejar a ela muita saúde e muita felicidade. Informamos ainda, em virtude do feriado de 20 de setembro, estaremos estendendo o feriado no dia 21, que será ponto facultativo. 

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 17 de setembro de 2018, às 19h31min. Tenhamos todos uma boa noite! 

Vereador Moacir Ascari

Presidente
Vereador Samuel de Barros Dias
1º Secretário
PAGE  
184

[image: image1.jpg]